
POESIAs
Senhora do Mundo
(Ao Dia das Mães, 2013)

Gerando autores
Heróis e atores
De todas as eras
A Mãe governa auroras
Pores de Sol
 
A lua e as curvas
Conservam-lhe o nome
 
A vida
Sempre ameaçada pelas feras
Pela força das mães
Alcança primaveras
 
E dos lábios maternais a todo 
tempo
Brota um beijo acalentando
Infantes e maduros
Bons e maus
Pois a luz do coração da Mãe
Lembra o Sol do coração de Deus
Que nasce para todos os filhos
 
Eu te amo
E louvo o poder do meu amor
Enquanto sei
Que de todo o meu amar
Imensa parcela repousa em teus braços
Ninho da boa vontade
E da renúncia
 
Firam-me os tempos
Escaldem-me as emoções
Roa-me a idade
Devorem-me as cidades
Cheguem-me os tempos finais
Contigo irei sempre morar
No universo do eterno viver
 
E a partir da tua simples lembrança
Fugiu apressada de mim
Aquela que era a minha solidão

 Guimarães Rocha

A visita
Geraldo Ramon Pereira

A campainha tocou. Eu estava 
de shorte. Um shorte escanda-
losamente justo e curto. Me ajei-
tei nele. Fui meter a camisa no 
shorte. Decepcionei-me: encon-
trei apenas minha pele.

A campainha tocou novamen-
te. E se fosse uma senhora pudo-
rista?... Uma beata?... Ou mesmo 
uma freira imaculada? A cam-
painha tornou a tocar. A porta 
da minha casa não tem aquele 
furinho para a gente negacear 
indiscretamente quem está che-
gando. A portinhola estava cola-
da. Pensei olhar pelo buraco da 
fechadura. Fui fazê-lo. Esqueci-
me da chave, meti o olho nela. O 
olho da cara... Chorei sem que-
rer. Vi um turbilhão de imagens 
coloridas. As imagens, refrata-
das nas lágrimas, deram-me a 
impressão de um jardim celeste. 
Eu vi flores e vi estrelas. E, sem 
querer, blasfemei nesse Éden!

A campainha tocou longamen-
te... Nervosamente.

– Um momento, por favor! – 
rugi.
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mais nada. Parti ao cumprimen-
to da minha ideia de pegar o len-
ço. Na pressa, a sandália meteu-
se sob o tapete, arrebentou-se a 
alça, a mesinha de centro tom-
bou no chão. Tombou e levou 
consigo os adornos, sobre os 
quais eu caí cortando a barriga 
nos cacos. Agora eu teria de pro-
curar lenço, outro calçado, além 
de apetrechos para curativo.

A campainha disparou. Fechei 
meus ouvidos. Berrei dentro de 
mim mesmo:

– Acalme-se, homem!
Ergui-me, levantei a mesa, ca-

tei os fragmentos. Fiz um cálcu-
lo do prejuízo. Observei que o 
shorte estava todo manchado de 
sangue. Era um shorte branco. 
Pronto! Agora teria que trocar de 
roupa...

A campainha ainda estava 
disparada. Calmamente, um pé 
na sandália outro no chão, uma 
mão nos cortes do ventre, outra 
com os cacos e calçado estraga-
do, caminhei para os fundos de 
casa.

Passei debaixo da campainha 
que não parava mais. Fiz cura-

Suplemento Cultural

Eduardo Machado Metello

O alto funcionário do Ministério 
da Agricultura, de nome Munhoz, 
estava sendo acusado de ter man-
dado matar um inspetor que viera 
anteriormente fazer uma sindicân-
cia na repartição local e tivera um 
desentendimento com o referido 
funcionário.

O caso se agravava porque algu-
mas pessoas afirmaram ter ouvido 
ameaças de morte, feitas pelo Mu-
nhoz ao inspetor naquela ocasião.

A precatória oriunda do Rio de 
Janeiro, onde o crime ocorrera, 
viera para se ouvirem testemunhas 
aqui em Campo Grande.

Perguntando ao Moacir o que ele 
achava da suspeita contra o acu-
sado, o juiz obteve a seguinte res-
posta: – Olha, o Munhoz pode até 
ter roubado, mas matar ou mandar 
matar, acho que ele não teria cora-
gem de fazê-lo.

No outro dia o Munhoz procurou 
o Moacir para agradecer os elogios 
recebidos, que foram muito úteis 
na sua defesa.

Arassuay Gomes de Castro

Os antigos gregos tinham um Deus 
para cada coisa. Até para o dinhei-
ro. Hermes era o Deus do comércio 
e era ele que protegia os viajantes, 
os comerciantes.

Mas Plutão era o deus do dinhei-
ro. Em Roma era Mercúrio. Plutão 
era um velhinho cego que levava 
uma bolsa cheia de dinheiro na 
mão. Como não podia saber quem 
era bom ou mau, distribuía dinhei-
ro para todo mundo. Ele sempre 
aparecia devagar, mancando, ar-
rastando-se, mas ia embora rápi-
do, voando.

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Há momentos em que a alma hu-
mana se sente na mais absoluta 
solidão, embora esteja cercada 
por um grande número de pesso-
as.

É que não pode haver deserto 
mais constrangedor e mais triste 
do que o deserto dos sentimen-

3 Casos de testemunha

O Deus do dinheiro

Momentos de Solidão

***

Na audiência seriam ouvidas al-
gumas testemunhas que deveriam 
atestar que Eusébio tinha posse de 
determinada gleba, com tempo 
suficiente para gerar o usucapião.

Eu funcionava como advogado 
da parte contrária, ou seja, do pro-
prietário.

A primeira testemunha ouvi-
da, um velhinho encardido, viera 
preparada para mentir. Em vez de 
falar que o interessado tinha pos-
se da terra há mais de tantos anos, 
resolveu ser mais exato, dizendo: – 
Ele ocupa o lugar desde o dia 3 de 
março de 1942, quando ali chegou 
com a sua família.

Querendo desacreditar o seu 
depoimento, perguntei: – A que 
horas?

– Às nove e trinta da manhã...
Era evidente o exagero da preci-

são!
Tornei a inquirir: – Como o se-

nhor se lembra desse fato, supos-
tamente ocorrido há mais de trinta 
anos?

Com isso os gregos queriam di-
zer que o fato de uma pessoa ser 
rica ou pobre não quer dizer que 
ela seja boa ou má. É que o dinhei-
ro chega devagarzinho, com muita 
dificuldade, mas pode ir embora 
rapidamente, se a pessoa não sou-
ber cuidar dele. Do nome do deus 
Plutão deriva a palavra plutocracia, 
que significa a classe de gente rica 
que predomina numa sociedade, 
graças ao dinheiro ou a predomi-
nância dos homens ricos, ou ainda 
a influência do dinheiro.

O papel-moeda. Em Londres, na 
Idade Média, os negociantes e a 
gente do povo confiavam seus va-

tos, a ausência de amizade, a falta 
de uma criatura que nos entenda, 
que nos ajude a contemplar a vida 
e suportar a morte do coração.

Parece que o mundo se trans-
forma num abismo, os horizontes 
se afastam, a existência se torna 
estranhamente vazia e o infeliz 
condenado se debate, grita, pede 
socorro, e seus gritos inúteis vão 

– É porque tenho boa memó-
ria.

Continuei a perguntar: – Quan-
do começou a Grande Guerra? 
Quando terminou? Em que data 
Getúlio Vargas se matou? Em que 
ano foi a Copa do Mundo, realiza-
da no Brasil? Em que ano mataram 
o prefeito de Campo Grande, dr. 
Ari? Quando ocorreu uma grande 
geada que prejudicou a colheita do 
Estado?

Esses e outros inúmeros episó-
dios, de repercussão mundial e 
local, a testemunha não conseguiu 
situar, sequer no ano em que acon-
teceram. Nem mais ou menos. 
Mas sabia que o Eusébio chegara à 
gleba no dia 3 de março de 1942, às 
nove e meia da manhã.

O juiz mandou que se encami-
nhasse cópia do depoimento ao 
promotor público, para que o ve-
lhinho fosse processado por falso 
testemunho.

***

Arlindo ouvira falar que prova 

lores e dinheiro à guarda dos ouri-
ves. O ourives recebia o dinheiro e 
dava um recibo ao depositante.

Esse recibo era a mesma coisa 
que dinheiro. Era também ao ou-
rives que, geralmente, as pessoas 
recorriam quando precisavam de 
algum empréstimo. Ele fazia o pa-
pel que um banco faz hoje.

A Inglaterra criou, no fim do sé-
culo XVII, o Banco da Inglaterra. A 
forma de agir era a mesma, a pes-
soa chegava com algum valor (ou-
ro, prata, cobre) e trocava por um 
papel-moeda correspondente ao 
valor do depósito.

Durante séculos, as notas emi-

morrer sem eco nas distâncias in-
finitas.

Victor Hugo descreve a agonia 
do homem tragado pelas areias 
movediças. O céu é azul, a huma-
nidade se agita em redor, os pássa-
ros voam no espaço, mas o infeliz 
tragado inexoravelmente braceja, e 
cada vez se enterra mais, até desa-
parecer na voragem, sem que ne-

testemunhal não tinha grande 
valor, mas estava preocupado. 
Eulódio conseguira três teste-
munhas de peso para provar que 
era seu credor de quinhentos 
mil: o prefeito, o delegado e até 
um senador! Todos afirmaram 
que viram quando o credor en-
tregara o dinheiro ao devedor! A 
coisa estava preta!

– Pode deixar – disse o advo-
gado do Arlindo, conhecido co-
mo chicanista safado. – Vamos 
arrumar três testemunhas para 
depor a nosso favor.

– Mas como? – perguntou Ar-
lindo, ansioso. – Vamos dizer 
que essas pessoas idôneas estão 
mentindo?

– Nada disso. Não precisa-
mos desmentir ninguém. As 
nossas testemunhas vão ape-
nas contar que viram quando 
você devolveu as quinhentas 
pratas ao Eulódio, com os juros 
devidos!

Arlindo entendeu, então, por-
que o depoimento de testemu-
nhas não valia nada...

radamente os cabelos... os que 
ainda me restam. Pus desodo-
rante. Passei loção...

E a persistente campainha 
transformara-se num martírio. 
Uma insuportável poluição so-
nora dentro da minha própria 
casa. Ruído dos diabos!... Vol-
tei para a sala. Agora eu tinha 
condição de receber uma visi-
ta. Abri bruscamente a porta. O 
ente estranho me sorriu. Sorriu 
dizendo:

– Quando eu chamo, venha 
como você estiver. Chamo vo-
cê, não a sua roupa, não a sua 
casa. Aliás, você foi criado sem 
roupa e sem casa. Você mora 
em mim. E eis que o percebi 
sem ninguém, apenas cercado 
de preconceito. Preconceitos 
que lhe vêm tolhendo a ventu-
ra de me ver por dentro, qual 
verdadeiro abrigo. A campai-
nha que você ouviu não é a 
campainha da sua casa... é a 
voz do meu chamamento ins-
talado no seu coração defor-
mado. Abra, pois, a porta da 
sua alma... Com licença, posso 
entrar?

E a persistente 
campainha 
transformara-se 
num martírio. Uma 
insuportável poluição 
sonora dentro da 
minha própria casa. 
Ruído dos diabos!...”

Notícias da 
academia

CONVITE – A Academia Sul-Ma-
to-Grossense de Letras (ASL) tem 
o prazer de convidá-lo, e família, 
para o evento fraternocultural Chá 
Acadêmico, que acontecerá no dia 
24/06, segunda-feira próxima, com 
início às 18h, na sede da ASL (Rua 
Rui Barbosa, 2624-centro).

Na oportunidade, será minis-
trada uma concisa palestra pelo 
professor e festejado Sociólogo 
Paulo Cabral, que discorrerá so-
bre o importante tema: “A Expe-
riência da Leitura”. Saboroso co-
quetel regará a confraternização.

Tentei secar o olho com a fím-
bria do shorte. Pois seria nada 
bem receber uma visita choran-
do. Eu, chorando. Porém, exa-
gerei na envergadura da coluna 
vertebral e esta deu um estalo. 
Um estalo de dor. Caí no sofá, 
me contorcendo. Agora eu cho-
rava e gemia.

A campainha tornou a tocar, 
desesperadamente.

– Por favor, um instante! – ge-
mi.

A custo, sentei-me no divã. 
Meti os dedos nas “havaianas”. 
As estrelas da chave já haviam 
cedido lugar a manchas negras. 
Ouvi dentro de mim outro esta-
lo. A dor do espinhaço passou. 
Decerto as coisas voltaram ao 
lugar. Entretanto, o olho ainda 
lacrimejava. Cogitei de sair cor-
rendo para apanhar um lenço. 
Eu não podia aparecer assim pa-
ra uma visita que não conhecia. 
Afinal, eu não tinha mais ami-
gos. Certamente seria algum es-
tranho.

A campainha soou em sons 
entrecortados, mais desespera-
da ainda. Não me animei a falar 

tivo. As incisões latejavam. O 
olho lacrimejava. Dirigi-me ao 
quarto... A cueca branca, man-
chada de sangue, me explodiu 
um reboliço na mente. Pensei 
que eu tivesse mudado de sexo. 
Estava atordoado pela maldita 
campainha, que fazia força a não 
ouvir. Por capricho, coloquei um 
bonito conjunto. Calcei meias e 
sapatos. Conduzi-me ao banhei-
ro, lavei o rosto, penteei demo-

tidas pelo Banco da Inglaterra 
circulavam como moeda cor-
rente do país. E esse exemplo foi 
seguido por outros países. Até 
que, para evitar falsificações e 
também emissões desenfreadas 
de papel moeda, cada país foi 
criando um órgão responsável 
por isso. Só esse departamento 
pode emitir papel-moeda. Mas, 
ao mesmo tempo, cada governo 
lança papel-moeda proporcio-
nal ao depósito que tem em ouro 
como garantia. No Brasil o res-
ponsável por isso é o Banco Cen-
tral, que pertence ao Governo da 
União.

nhuma mão surja para ajudá-lo.
Morre-se também assim no 

sentido moral. E a angústia é se-
melhante à míngua de esperan-
ça. Um pouco de ar realizaria o 
milagre da salvação física.

Uma palavra de amor faria o 
prodígio de amparar a alma que 
vai descendo para a noite densa 
do desespero.


